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RESUMO 
 

 

 

Os distúrbios que afetam o sistema reprodutor masculino de cães possuem diversas variações 

e podem ser divididos sistematicamente em: afecções da bolsa escrotal, testículo e epidídimo, 

pênis e prepúcio e glândulas acessórias. Dentre esses, os distúrbios de pênis e prepúcio são os 

mais frequentes. Desta forma, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão 

sistemática de literatura sobre os principais distúrbios que acometem pênis e prepúcio já 

descritos. Foi utilizado o acrônimo PICO para elaborar a questão do estudo, tendo como 

objeto de análise as produções científicas listadas nos seguintes bancos de dados: PubMed, 

LILACS, Scopus e SciELO. Foram encontrados 218 artigos, na qual 33 preencheram todos os 

critérios de elegibilidade. Foi observado que as neoplasias são os distúrbios mais descritos, 

sendo TVT a de maior incidência e que os tratamentos mais utilizados dos diversos tipos de 

distúrbios é o cirúrgico, quimioterápico ou a junção dos mesmos. Concluindo-se que a 

escolha do tratamento está mais relacionada com o grau da afecção do que com o tratamento 

de forma específica. 

 
Palavras-chave: reprodução, órgãos reprodutores, tratamento, neoplasias. 



ABSTRACT 
 

 

 

The disorders that affect the male reproductive system of dogs have many variations and can 

be systematically divided into: conditions of the scrotal sac, testicle and epididymis, penis 

and prepuce, and accessory glands. Among these, disorders of the penis and prepuce are the 

most frequent. Thus, the present study aims to conduct a systematic literature review on the 

main disorders affecting the penis and prepuce that have been described. The PICO acronym 

was used to formulate the study question, with the analysis focusing on scientific publications 

listed in the following databases: PubMed, LILACS, Scopus, and SciELO. A total of 218 

articles were found, of which 33 met all eligibility criteria. It was observed that neoplasms 

are the most commonly described disorders, with TVT being the most common, and that the 

most commonly used treatments for various types of disorders are surgical, 

chemotherapeutic, or a combination of both. In conclusion, the choice of treatment is more 

related to the severity of the condition than to the specific treatment method. 

 
Keywords: reproduction, reproductive organs, treatment, neoplasms. 
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1. INTRODUÇÃO 

A situação que levou ao início da domesticação dos cães não é elucidada. São 

consideradas duas teorias, na qual, uma relata a busca do homem por um auxílio para suas 

caçadas, e a outra, a aproximação do cão ao homem em busca de alimentação (Luz et al, 

2019). Nos últimos anos o contato entre o homem e os cães vem se tornando cada vez mais 

íntimo, com os cães passando a fazer parte da família e dos lares. Dessa forma, aumentou 

também a preocupação com a saúde dos mesmo, incluindo a saúde reprodutiva (Schmitt et al, 

2020). 

A criação e comercialização de cães é outro fator que vem crescendo e se tornando 

cada vez mais lucrativa nos últimos anos devido a esses crescentes avanços na relação do 

homem e do cão, o que faz com que os criadores tenham um maior cuidado com a saúde 

reprodutiva de seus animais, visando melhorar a reprodução dos mesmos (Santos, 2016). 

Os distúrbios que afetam o sistema reprodutor masculino de cães possuem variações 

referentes aos graus de morbidade e mortalidade, assim como são influenciadas pelo histórico 

reprodutivo, fármacos e manejo ambiental (Volpato et al, 2010). Podem ser divididas 

sistematicamente em: afecções da bolsa escrotal, testiculo e epididimo, pênis e prepúcio e 

glândulas acessórias (Foster, 2012). Dentre essas, os distúrbios de pênis e prepúcio são as 

mais frequentes devido a cães machos serem frequentemente castrados, com isso, se tem a 

remoção dos testículos e epidídimos e a redução da produção de hormônios, como a 

testosterona, que impede o desenvolvimento de anormalidades em órgãos dependendentes 

desses hormônios (Foster, 2012). 

O pênis canino é dividido pela raiz, corpo e glande e em estado de flacidez encontra-se 

totalmente encoberto pelo prepúcio (Root Kustritz, 2001). É constituído por três massas 

cilíndricas de tecido, denominadas de corpos cavernosos e a uretra. Os cães possuem também 

o osso peniano, uma estrutura alongada que se encontra quase completamente dentro da 

glande. O prepúcio é uma bainha tubular em continuidade com a pele abdominal, retrátil, que 

apresenta mucosa interna lisa e cobertura externa de pele, possuindo como função cobrir e 

proteger o pênis (Jericó, 2014). 

As afecções de pênis e prepúcio podem ser congênitas, a exemplo da parafimose, 

fimose e hipospádia, ou adquiridas, como doenças infecciosas, inflamatórias e traumáticas 

(Volpato et al, 2010). Dessa forma, levando em consideração a importância do conhecimento 

sobre afeções reprodutivas de cães, principalmente as referentes a pênis e prepúcio, o presente 

estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática de literatura sobre os principais 

distúrbios que acometem pênis e prepúcio já descritos. 
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2. OBJETIVOS 

O estudo tem como objetivo determinar quais as patologias mais descritas que 

acometem o pênis e/ou o prepúcio de cães, assim como, os sinais clínicos mais comuns e os 

tipos de tratamentos adotados. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

3.1. Estratégias de busca de literatura 

 
O acrônimo PICO (P: população/pacientes; I: intervenção; C: comparação/controle; O: 

desfecho/outcome) é usado para orientar os pesquisadores nas estratégias de busca da 

literatura, assim, o mesmo foi usado para elaborar a questão do estudo da seguinte forma: 

 

● População/pacientes: cães com idade entre 6 meses e 15 anos; 

 
● Intervenção: tipo de tratamento relatado 

 
● Comparação/controle: grupo controle (quando houver), ou seja, animais que não 

apresentavam patologias específicas em pênis e/ou prepúcio; 

 

● Desfecho/outcome: resultados associados à fertilidade masculina, desde o comportamento 

sexual, fertilidade até seus hormônios relacionados. 

 

O presente estudo consistiu em uma revisão sistemática de literatura (figura 1), 

abrangendo artigos nacionais e internacionais, podendo estes ser estudos pré-clínicos, clínicos 

e relatos de caso, sobre o tema de distúrbios reprodutivos de pênis e prepúcio em cães, tendo 

como objeto de análise as produções científicas listadas nos seguintes bancos de dados: 

PubMed, LILACS, Scopus e SciELO, usando diferentes combinações de termos de pesquisa 

“Cães”, “afecções reprodutivas”, “pênis”, “prepúcio”, “afecções congênitas da reprodução”, 

“afecções adquiridas da reprodução”; e seus correspondentes em inglês “dogs”, “reproductive 

disorders”, “pênis”, “foreskin”, “congenital reproductive disorders” and “acquired 

reproductive disorders”. Acompanhados de Operadores booleanos E (AND) ou OU (OR) de 

todas as possíveis combinações acima. 

A pesquisa bibliográfica foi conduzida pelos autores deste estudo de julho a agosto de 

2023. O processo de revisão seguiu as recomendações da lista de conferência de Itens de 

relatório preferidos para revisões sistemáticas e meta-análises (PRISMA). 
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Figura 1: Etapas da revisão sistemática 
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3.2. Critérios de elegibilidade e seleção do estudo 

 
Após as pesquisas de bibliografia foram considerados elegíveis os estudos que 

apresentaram os seguintes critérios: estudos datados do período de 2000 a 2023, nacionais ou 

internacionais, que abordaram as afecções reprodutivas que acometem o penis e/ou o prepúcio 

de cães, sejam eles castrados ou não; que apresente os sinais clínicos; diagnóstico; e o tipo de 

tratamento estabelecido. 

 

Todos os estudos presentes nos bancos de dados, após aplicação dos termos de 

pesquisas estabelecidos, foram avaliados primeiramente em relação a título, resumo e palavras 

chaves. Os estudos selecionados após essa primeira etapa foram lidos e analisados em sua 

forma completa, onde todos os estudos encontrados que não se enquadraram nos critérios de 

elegibilidade foram excluídos. A avaliação da elegibilidade e inclusão dos estudos foram 

realizadas por ambos os autores. 

 

3.3. Extração e avaliação qualitativa dos resultados 

 
Foi realizada a extração e análise qualitativa dos dados encontrados nos artigos 

incluídos. Os resultados foram resumidos em tabelas e a informação considerada foi o 

sobrenome do primeiro autor, ano de publicação do artigo, principais características do 

delineamento experimental (qual o tipo do distúrbio, o local acometido (pênis ou prepúcio) os 

sinais clínicos apresentados pelo animal e os tipos de tratamentos utilizados no estudo). Os 

dados foram organizados em subgrupos, considerando as estruturas (pênis ou prepúcio), para 

diminuir a heterogeneidade dos estudos primários pré-clínicos, clínicos e relatos de caso, 

tornando assim possível sintetizar as evidências disponíveis. 

 

3.4. Análise estatística 

 
As análises estatísticas foram realizadas no programa GraphPad Prism, onde valores 

foram expressos em porcentagem e avaliado os valores estatísticos e não estatísticos (p< 

0,05). 

https://edisciplinas.usp.br/mod/url/view.php?id=112372&%3A~%3Atext=Clique%20o%20link%20http%3A%2F%2F%2Cprism%2F%20para%20abrir%20o%20recurso
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4. RESULTADOS 

 
As pesquisas nos bancos de dados escolhidos, após combinações dos termos de 

pesquisa, resultaram em um total de 218 artigos, onde 33 preencheram todos os critérios de 

elegibilidade (figura 2). O quadro 1 apresenta os 33 artigos selecionados conforme: Primeiro 

autor, ano de publicação, assunto principal, órgão acometido, sinais clínicos e tipo de 

tratamento estabelecido. 

 

Figura 2 - Esquema de representação do processo de identificação e seleção dos estudos. 
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Quadro 1 - artigos selecionados conforme primeiro autor, ano de publicação, assunto principal, órgão 

acometido, sinais clínicos e tipo de tratamento estabelecido. 

 

 
AUTOR 

ANO ASSUNTO 

PRINCIPAL 

LOCAL 

ACOMETIDO 

SINAIS 

CLÍNICOS 

 
TRATAMENTO 

 
 
Ferreira, A. J. 

 

A. et al 

 

 

 

 

 

2000 

 

 

 

 

 

TVT 

 

 
 

Pênis/Prepúcio 

Inchaço, 

deformação, 

ulceração, 

hemorragia peniana 

 

 
 

Quimioterápico 

Michels, G.M. 

et al 

 

 
2001 

 

 
Linfossarcoma 

 
Pênis 

Prolapso peniano, 

disúria 

Sintomático e 

cirúrgico 

 
Olsen, D. 

 
 

2001 

 
 

Fimose 

 
Pênis/Prepúcio 

Prolapso peniano, 

disúria 

 
Cirúrgico 

Rodrigues, G. 

 

N. et al 

 

 
2001 

 

 
TVT 

 
Pênis 

Deformação 

peniana, ulceração 

 
Quimioterápico 

Bleier, T. et al 2003 Osteossarcoma Pênis Disúria, hematúria Cirúrgico 

 
Cornegliani, L. 

et al 

 

 

 
 

2007 

Papilomas 

escamosos 

idiopáticos 

 

 
Pênis 

 
Disúria, inchaço, 

lambedura 

 

 
Cirúrgico 

 
Park, W.Y. et al 

 

 
2009 

 

 
Hipospadia 

 
Pênis/Prepúcio 

malformação 

peniana 

 
Cirúrgico 

Peppler, C. et 

al 

 

 
2009 

 

 
Osteossarcoma 

 
Pênis 

Disúria, anorexia, 

êmese 

 
Cirúrgico 
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AUTOR 

ANO ASSUNTO 

PRINCIPAL 

LOCAL 

ACOMETIDO 

SINAIS 

CLÍNICOS 

 
TRATAMENTO 

Webb, J. A. et 

al 

 

 
2009 

 

 
Osteossarcoma 

 
Pênis 

 
Disúria 

 
Cirúrgico 

Wypij, J. M. et 

al 

 

 
2012 

Plasmocitoma 

extramedular 

 
Pênis 

Massa subcutânea 

na base do pênis. 

 
Radioterapia 

 
Auler, P.A. et 

al 

 

 

 
 

2014 

 
 

Carcinoma de 

 

células escamosas 

 
 

Prepúcio 

Lesões ulcerativas 

em prepúcio, 

anorexia 

 
 

Quimioterápico 

Burchell, R. K. 

et al 

 
 

2014 

 
 
Hemangiossarcoma 

 
Pênis 

 
Estrangúria, poliúria 

Cirúrgico e 

quimioterápico 

 
Fry, J. K et al 

 

 
2014 

 

 
Hemangiossarcoma 

 
Pênis 

Estrangúria, 

polaciúria 

Sintomático e 

cirúrgico 

Furtado, A. R. 

 

R. et al 

 
 

2014 

 
 

Adenocarcinoma 

 
Pênis 

Hematúria, inchaço 

peniano 

Cirúrgico e 

quimioterápico 

 

 
Valente, F. S. 

 

 

 
 

2014 

 

 

 
 

Hipospadia 

 

 
Pênis/Prepúcio 

Hematúria, 

incontinência 

urinária 

 

 
Cirúrgico 

 
Bolfer, L. et al 

 

 
2015 

 

 
Hemangiossarcoma 

 
Pênis 

Hematúria, disúria, 

inchaço peniano 

Sintomático e 

cirúrgico 

Gorenstein, T. 

 

G. et al 

 
 

2016 

Plasmocitoma 

extramedular 

 
Pênis 

Anorexia, êmese, 

anúria e constipação 

 
Sintomático 
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AUTOR 

ANO ASSUNTO 

PRINCIPAL 

LOCAL 

ACOMETIDO 

SINAIS 

CLÍNICOS 

 
TRATAMENTO 

Rozanska, D. 

et al 

 

 
2016 

 

 
Hipoplasia 

 
Pênis/Prepúcio 

Anormalidades 

externas, disúria 

 
Cirúrgico 

Ahuja, A. K. et 

al 

 

 
2017 

 

 
TVT 

 
Prepúcio 

 
Anorexia, hematúria 

 
Quimioterápico 

 

 

 
 

Jenkins, V. et al 

 

 

 
 

2017 

 

 
Carcinoma de 

 

células escamosas 

 

 
Pênis/Prepúcio 

Secreção 

hemorrágica do 

prepúcio 

 
Sintomático e 

cirúrgico 

Karabagli, et al 2017 Difalia Pênis Parafimose Cirúrgico 

Laube, R. et al 2017 Difalia Pênis Parafimose Cirúrgico 

Rangasamy, S. 

et al 

 
 

2017 

 
 

Parafimose e TVT 

 
Pênis/Prepúcio 

Prolapso peniano, 

hemorragia 

Cirúrgico e 

quimioterápico 

 

 
Kokila, S. et al 

 

 
2019 

 

 
Parafimose 

 
Pênis 

Prolapso peniano, 

edemaciação 

 
Sintomático 

Silveira, A. C. 

et al 

 
 

2020 

Osteomielite 

crônica 

 
Pênis 

Inapetência, 

polaciúria, letargia 

Sintomático e 

cirúrgico 

Maeta, N. et al 2021 Hiperplasia Pênis Disúria Cirúrgico 

Methai, S.S. et 

al 

 
 

2021 

 
 

TVT 

 
Pênis/Prepúcio 

 
Anúria 

 
Quimioterápico 

Mohanapriya, 

 

T. et al 

 

 
2021 

 

 
TVT 

 
Pênis 

 
Inchaço, hemorragia 

 
Quimioterápico 
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AUTOR 

ANO ASSUNTO 

PRINCIPAL 

LOCAL 

ACOMETIDO 

SINAIS 

CLÍNICOS 

 
TRATAMENTO 

Souza, H. D. 

 

M. et al 

 

 
2021 

 

 
Parafimose 

 
Pênis 

 
Prolapso peniano 

 
Cirúrgico 

Attard, S. et al 2022 Varizes penianas Pênis Inchaço em glande Cirúrgico 

 

 
Roux, F. A. et 

al 

 

 

 
 

2022 

 

 

 
 

Priapismo 

 

 
Pênis 

Letargia, disúria, 

estrangúria, inchaço 

peniano 

 

 
Cirúrgico 

Brito, Y. J. A. 

et al 

 

 
2023 

Carcinoma de 

 

células escamosas 

 
Prepúcio 

tumor ulcerativo em 

prepucial 

 
Cirúrgico 

Duzanski, A. P. 

et al 

 
 

2023 

 
 

TVT 

 
Pênis 

Inchaço peniano, 

hemorragia 

Cirúrgico e 

quimioterápico 

 

Dos 33 artigos analisados 20 abordaram sobre neoplasias (61%), como é possível 

observar no gráfico 1 (p < 0,05), sendo TVT a de maior incidência (33%) quando comparados 

os casos de neoplasias entre si (p< 0,05; gráfico 2). Foi observado 6 trabalhos abordando 

temas como hipospadia, difalia e parafimose, sendo 2 trabalhos de cada tema e 7 abordando as 

afecções: Fimose, hipoplasia, osteomielite, hiperplasia, varizes peniana, priapismo e 

parafimose associada a TVT, sendo 1 trabalho para cada afecção. Dentre esses, 22 

apresentaram acometimento apenas de pênis, 3 apresentaram acometimento apenas de 

prepúcio e 8 apresentaram acometimento concomitante de pênis e prepúcio. 

 

No quadro 1 também é possível observar os sinais clínicos apresentados em cada 

trabalho, sendo a disúria o sinal clínico mais relatado (30%) para distúrbios em pênis e 

prepúcio, seguido por inchaço (24%), prolapso peniano (15%), hematúria (15%) e 

hemorragias penianas (15%). 

 

Com relação ao tratamento das afecções, 2 (6%) dos estudos apresentaram apenas 

tratamento sintomático, 15 (45%) apresentaram resolução cirúrgica, 6 (18%) a resolução foi 
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por meio de quimioterapia, 1 (3%) por radioterapia e 9 deles foram por meio de combinações 

de tratamento, sendo 5 (15%) por tratamento sintomatológico e cirúrgico e 4 (12%) por 

tratamento quimioterápico e cirúrgico. 

 

Por fim, foi avaliada as frequências dos tipos de tratamentos, sendo comparadas 

estatisticamente. Foi possível observar que o tratamento de maior frequência para distúrbios 

reprodutivos de pênis e prepúcio em cães é o cirúrgico (p< 0,05), por outro lado, o tratamento 

radioterápico foi o de menor frequência (p<0,05), sendo indicado apenas em um caso de 

plasmocitoma extramedular dentre os estudos analisados. 
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Gráfico 1 - Incidência dos tipos de distúrbios. Valores são expressos em porcentagem (Chi-square test). Letras diferentes expressam p< 0,05. 
 

 

 

 
 

TVT: Tumor venéreo transmissível 
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Gráfico 2: Incidência dos tipos de neoplasias. Valores são expressos em porcentagem (Chi-square test). Letras diferentes expressam p< 0,05. 
 

 

 

 
TVT: Tumor venéreo transmissível; CCE: Carcinoma de Células escamosas. 
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Gráfico 3 - Frequência dos tipos de tratamento. Valores são expressos em porcentagem (Chi-square test). Letras diferentes expressam p< 0,05. 
 

 

 

 

 
Sinto + Cirúrgico: tratamento sintomático e cirúrgico; Quimio + cirúrg: Tratamento quimioterápico e cirúrgico 
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5. DISCUSSÃO 

 
 

Os distúrbios reprodutivos de pênis e prepúcio em cães podem desencadear uma série 

de sinais clínicos que afetam diretamente o bem estar animal. Esses distúrbios causam 

desconforto no local, levando o animal a atos como a lambedura, que agravam o quadro 

apresentado pelo animal devido a resposta inflamatória desencadeada e automutilação. A dor, 

o edema e secreção, geralmente sanguinolentas, que muitas das afecções apresentam também 

são fatores que interferem na rotina normal e na atividade reprodutiva desses animais (Jericó, 

2014; Nascimento et al, 2021). 

Dentre os distúrbios de pênis e prepúcio de cães mais descritos nas fontes utilizadas na 

pesquisa, as neoplasias se encontram em primeiro lugar sendo o TVT o de maior incidência 

dentre essas, o que vai de encontro com as literaturas já descritas, onde se relata que o TVT é 

uma das neoplasias genitais mais comuns em cães (Ganguly et al, 2013; Ferreira et al, 2000; 

Duzanski et al, 2023). O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) ou tumor de Sticker é um 

tumor venéreo contagioso que acomete cães, principalmente os de convívio em grupo ou que 

possuem acesso à rua. É transmitido pelo contato sexual, porém, existem relatos de 

transmissão através de lambedura, arranhadura e mordedura (Ganguly et al, 2013; Ahuja et al, 

2017). O TVT é comum em cães inteiros em idade reprodutiva, porém, Methai et al 2021 

relatou um caso incomum de TVT em um cão castrado, tendo como justificativa a provável 

transmissão enquanto o animal ainda não era castrado e como a castração não interfere na 

evolução das células de TVT, o mesmo continuou a se desenvolver mesmo após a castração. 

A ocorrência do TVT em um animal castrado pode ser justificada também pelas demais 

formas de transmissão citadas anteriormente. 

O tratamento radioterápico apareceu como sendo o menos utilizado, sendo descrito 

apenas em um caso de plasmocitoma extramedular em pênis, provavelmente devido a grande 

maioria das neoplasias em cães responderem bem ao tratamento quimioterápico ou cirúrgico e 

o potencial metastático de boa parte dessas neoplasias já que a radioterapia é utilizada para 

neoplasias localizadas, diferentemente da quimioterapia, que é utilizada de forma sistêmica. 

No relato em questão os 3 tipos de tratamentos foram tidos como opção, porém, o próprio 

tutor optou pela realização da radioterapia (Wypij et al, 2013). 

O tratamento cirúrgico, por sua vez, foi o mais utilizado tanto para os casos de 

neoplasias, como também é usado para casos de hipospádia, difalia, hiperplasia, hipoplasia, 
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priapismo, parafimose e fimose com intenções de restaurar a função do órgão ou retirá-lo em 

casos necessários, como a exemplo da duplicação peniana (Karabagli et al, 2017). Neste 

último, o pênis acessório é afuncional e pode ocasionar desconforto ao animal devido a 

quadros de parafimose ou edemaciação no pênis funcional ou no acessório (Karabagli et al, 

2017; Laube et al, 2017). 

Além disso, o gráfico 3 revelou que tanto a utilização do tratamento quimioterápico 

isolado ou do tratamento de quimioterapia associada a cirurgia foram estatisticamente 

semelhantes, mas significantemente diferentes dos demais tratamentos, o que reflete muito 

mais a gravidade da afecção do que simplesmente a utilização do método específico. 

Afecções como TVT respondem bem ao tratamento quimioterápico de forma isolada, porém, 

outros tipos de neoplasias com grau de malignidade maior requerem a retirada do tumor, com 

margem cirúrgica, e tratamento sistêmico com a quimioterapia ou em casos de afecções 

concomitantes, onde cada uma precisa de um tipo de tratamento de forma isolada (Burchell, et 

al, 2014; Rangasamy et al, 2017). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Baseando-se nos trabalhos avaliados e nos resultados obtidos, observou-se que as 

neoplasias são os distúrbios de pênis e prepúcio de cães mais descritos, principalmente o 

tumor venéreo transmissível (TVT) e que os tratamentos para esses distúrbios são cirúrgicos, 

quimioterápicos, sintomáticos e/ou a junção desses, sendo a escolha mais relacionada com o 

grau da afecção do que com o tratamento de forma específica. 
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